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EDUCAÇÃO NA SAÚDE: ECOS DE RESISTÊNCIA E ESPERANÇA

O Sistema Único de Saúde (SUS), como ordenador da formação dos profissionais da área da saúde, ao longo dos 
anos, tem desenvolvido ações e programas, por meio dos Ministérios da Educação e da Saúde, almejando a mudança de 
paradigma da educação dos profissionais de saúde, com incentivo à incorporação e enaltecimento dos princípios ético-
políticos que fundamentam as políticas de saúde pública no Brasil.

No entanto, a conjuntura política, social e econômica que recaiu sobre o país nos últimos anos promoveu crises 
de diversas ordens, desestabilizou e acarretou retrocessos às políticas públicas, incluindo, nesse bojo, e, principalmente, 
as políticas de educação e saúde.

Na seara em que essas políticas fazem intersecção, a educação na saúde, esse desmonte provocou danos 
imensuráveis, que perpassam a insuficiência de financiamento, a descontinuidade de programas, mas, em especial, danos 
identitários, com feitos de valorização do setor privado, bem como ausência de diálogo com as instituições públicas, 
que, historicamente, contribuem na execução e qualificação dessa política, destacando-se as figuras da Rede de Escolas 
Técnicas do SUS (RET-SUS) e da Rede Brasileira de Escolas de Saúde Pública (REDESCOLA).

Tal cenário impôs a profissionais de saúde, estudantes, gestores e usuários, que acreditam e defendem o SUS, a 
necessidade de uma postura combativa, de enfrentamento, resistência, mas também resiliência e, sobretudo, esperança.

Felizmente, a dinâmica que o Estado Democrático de Direito possibilita, oportuniza transformações férteis e a 
confiança na retomada do diálogo, da colaboratividade e da centralidade das políticas públicas de educação na saúde 
pautadas nas necessidades que emergem do cotidiano de práticas na realidade do SUS.

Avizinha-se um novo tempo. Não obstante, como ecoa Paulo Freire: “é preciso ter esperança, mas ter esperança 
do verbo esperançar; porque tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo esperar não é 
esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não desistir! 
Esperançar é levar adiante, esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo”1. 

Imbuídos dessas inquietações e sentimentos, deseja-se aos leitores que tenham a oportunidade de minuciar 
criticamente os manuscritos componentes desta edição da SANARE, bem como aos autores que continuem investindo na 
sistematização de seus saberes e investigações com vistas a contribuírem cada vez mais para o fortalecimento do SUS. 
Sigamos esperançando!
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